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RESUMO
A educação ambiental no ensino infantil enfrenta diversos entraves que dificultam o pleno desenvolvimento da consciência sustentável entre as crianças, nesse ínterim   temos desafios impactam diretamente a compreensão e a prática de princípios e entendimentos sobre os conceitos de sustentabilidade desde as primeiras fases da educação, esta pesquisa abordou essa problemática utilizando métodos qualitativos aliados a uma abordagem lúdica, que possibilitou a criação de uma maquete residencial, a maquete, por sua vez, foi projetada para apresentar soluções práticas relacionadas à eficiência energética e à sustentabilidade, como o uso de fontes de energia renovável, aproveitamento de água da chuva e materiais ecoeficientes, nesse sentindo a pesquisa destaca a maquete como uma ferramenta pedagógica inovadora e necessária para tornar os conceitos abstratos mais concretos e acessíveis às crianças, estimulando o aprendizado ativo e a curiosidade, como resultado do presente trabalho pode-se observar o engajamento das crianças pelas questões ambientais que foram apresentadas, além disso, o trabalho aponta a importância de integrar práticas sustentáveis ao currículo infantil, promovendo a formação de futuros cidadãos conscientes e comprometidos com a preservação do meio ambiente.
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1. INTRODUÇÃO 
	A educação ambiental sem dúvida ocupa um lugar central nas pautas educacionais por todo o mundo. No entanto, podemos afirmar que, na grande maioria dos casos, a realidade escolar ainda encontra-se muito distante dos ideais de uma educação para a sustentabilidade, principalmente na educação infantil (Rodrigues, 2011). 
	Ensinar sobre educação ambiental é dialogar sobre sustentabilidade e, ao mesmo tempo, sobre eficiência energética. Diante disso, Baierle, Skorupa e Paz (2018) definem a eficiência energética como o uso racional da energia, se fazendo presente desde a troca de equipamentos obsoletos em grandes empresas até em menores ações realizadas nas residências a fim de não desperdiçar energia.
	Dessa forma, a interseção entre o ensino da eficiência energética e a educação infantil se revela como um campo fértil para a promoção de uma consciência ambiental mais ampla e para a adoção de comportamentos sustentáveis pois, adotando uma abordagem lúdica, poderá ser observado como a integração desses dois campos pode impulsionar uma mudança de comportamento necessária para enfrentar os desafios ambientais da atualidade.
	Nesse contexto, o presente trabalho tem como cerne apresentar e discorrer sobre os conceitos da educação ambiental e eficiência energética aplicadas em uma ação realizada em uma escola privada. Tal pesquisa se justifica pela necessidade crescente da disseminação e desenvolvimento de ações práticas que estejam diretamente ligadas ao ensino da eficiência energética e sustentabilidade, tendo a construção de uma maquete de casa sustentável como ferramenta facilitadora para o entendimento dos alunos da educação infantil.
	
2. METODOLOGIA
Os sistemas metodológicos foram aplicados através de uma pesquisa qualitativa, a qual evidência a realidade de uma maneira múltipla e subjetiva, levando em consideração as experiências de indivíduos e suas percepções de aspectos úteis e importantes para a pesquisa (Patias; Hohendorff, 2019). Diante disso, a pesquisa foi subdividida em três fases. 
A primeira fase foi voltada para a pesquisa bibliográfica sobre educação ambiental e eficiência energética no qual buscou-se compreender as perspectivas sobre os assuntos e como a eficiência energética poderia ser representada de forma lúdica. Dessa forma, o modelo escolhido para representar a eficiência energética foi uma maquete, pois, segundo Silva & Araújo (2018), as maquetes são reproduções em escalas reduzidas ou em parte real que se fundamentam em dados e variáveis reais de um projeto original.
Sendo assim, na segunda fase da pesquisa, ocorreu a montagem da maquete caracterizando uma casa sustentável, ou seja, uma casa com a presença de sustentabilidade.  Essa montagem se deu do seguinte modo: inicialmente foram realizados esboços de ideias para a planta da casa, em seguida, separou-se todo material reciclável, como papelão e embalagens de acetato, para confecção da maquete e, por fim, realizou-se a confecção da maquete com esses materiais que seriam descartados. A seguir, a figura 1 transcreve essas etapas. 
Figura 1 – a) Esboço da maquete; b) Estrutura da maquete; c) Materiais utilizados para confecção





Fonte: Autores, 2024

A terceira e última fase foi voltado para a atividade lúdica de apresentar a maquete para as crianças de ensino infantil em uma escola particular pois, de acordo com Barbosa (2022), a importância das maquetes em sala de aula como recurso didático traz oportunidades de se trabalhar com vários temas históricos e da atualidade e, além disso, é um instrumento facilitador durante o processo de ensino-aprendizagem.
A referida escola particular está localizada na Avenida Barão do Rio Branco, município de Castanhal, estado do Pará. A turma escolhida foi uma classe do primeiro ano do ensino infantil, possuindo um total de 9 alunos.
	
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da observação feita in loco, notou-se que a atividade lúdica e ilustrações podem ser importantes para uma maior compreensão do ensino teórico sobre educação ambiental, pois, segundo Ruffino (2003), os professores acabam recorrendo ao auxílio de materiais já prontos que não retratam a realidade local e isso acaba sendo prejudicial para a aprendizagem mais significativa dos alunos.
Nesse caso, a maquete serviu como uma ferramenta eficaz no que tange os conceitos de eficiência energética e educação ambiental. Os alunos espalharam-se em círculo para uma melhor visualização da maquete e, conforme a interação ia acontecendo, também iam sendo explicados cada item relacionado a eficiência energética e sustentabilidade, como visto na Figura 2.
Figura 2 – Interação dos alunos da educação infantil com a maquete da casa sustentável
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Fonte: Autores, 2024
A interação da atividade despertou o interesse das crianças e foi possível observar que uma parte delas não tinha noção do que a maquete estava representando. O que é justificado por Ruffino (2003) através do fato de que o Ministério da Educação possui uma política de educação ambiental voltada mais para o ensino fundamental maior do que para a educação infantil, causando um descaso com a realidade das escolas e as práticas relacionadas a educação ambiental. 
Outro ponto notado durante a pesquisa, foi a importância de trazer a temática de educação ambiental, inicialmente, para uma linguagem mais compreensível por eles, até porque, conforme Nunes (2019), para que a informação seja compreensível a todos, é preciso considerar, desde a sua produção, a transformação do texto especializado em um texto mais acessível ao público não especializado.
Diante do exposto, a experiencia realizada evidenciou que essa abordagem da educação ambiental de forma prática e lúdica não apenas aprimorou o aprendizado dos alunos de ensino infantil, como também promoveu um maior interesse sobre as questões ambientais, onde as crianças relataram um interesse em querer, futuramente, possuir também uma casa sustentável.

4. CONCLUSÃO 
Ao longo desta pesquisa foi possível notar que a construção de ferramentas lúdicas sobre educação ambiental desempenha um papel crucial na conscientização e na promoção de práticas mais sustentáveis dentro do ensino infantil. O estudo alcançou seu objetivo de trazer uma representação visual de uma casa sustentável para reforçar a educação ambiental e a importância da reutilização de materiais que seriam descartados, destacando o quanto práticas como essas podem ser necessárias para uma maior compreensão sobre sustentabilidade no ensino infantil e o quanto essa temática deve estar cada vez mais inserida desde o ensino de base.
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